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    INTRODUÇÃO




    A inclusão no ambiente escolar é uma discussão atual e evoca diferentes pressupostos que podem garantir que o aluno com deficiência motora seja integrado em diferentes atividades práticas de cunho coletivo relacionadas com a disciplina de Educação Física. Mediante este preliminar argumento, nota-se que o professor de Educação Física tem a sua frente um horizonte pedagógico desafiador. É neste sentido que se apresenta este projeto de pesquisa com o tema “A inclusão do aluno com deficiência motora em aulas práticas de Educação Física na modalidade de esporte coletivo – FUTSAL”.




    É importante compreender a inclusão do aluno com deficiência motora em aulas práticas de Educação Física na modalidade de esporte coletivo – FUTSAL nas escolas estaduais localizadas no perímetro urbano do município de Tefé, o termo descreve e se subdivide em dois momentos, o primeiro quando se descreve, a partir da literatura, a inclusão em esportes coletivos de contato, dentre os quais o FUTSAL, o segundo momento quando se descreve os resultados da pesquisa a partir da pesquisa de campo, cujos participantes e professores responderam ao formulário objetivo que se encontra disposto no Apêndice – A.




    Este estudo justifica-se por diferentes aspectos, sendo que o pioneirismo é o que mais se destaca. Afirmamos que ainda não possuem trabalhos investigativos com tal quilate no cenário local. Percebe-se, então, que será um desafio por adentrar em um universo inexplorado, em que tanto o preconceito, a discriminação quanto a capacidade do aluno com deficiência física em praticar esporte coletivo de contato tal qual o FUTSAL é motivo de questionamento, pois devido ao rótulo de que ao autorizar o aluno a praticar tal modalidade também se está expondo o risco de machucá-lo, mesmo que se constate o desejo do aluno em interagir com os demais durante as aulas práticas de Educação Física.




    É relevante também quando se sustenta a base epistemológica, ou seja, somente terá fundamento a partir da adoção de métodos investigativos específicos, além disso, será possível proporcionar respostas que evoquem futuros questionamentos com o intuito de romper definitivamente com o estigma de que o aluno com deficiência física é percebido como incapaz de praticar qualquer tipo de atividade física esportiva de contato, e assim, excluí-lo não é uma opção e sim uma necessidade imediata. Percebe-se também que esta investigação pode contribuir com a qualidade de vida, autoestima, autonomia escolar e social do aluno, pois tende e eliminar as barreiras que possam impedir a prática coletiva no esporte que é, acima de tudo, um fator de integração e de promoção a saúde e bem-estar mental e social.




    Vê-se que o fascínio pelo FUTSAL é parte de uma cultura esportiva que é historicamente registrada e com frequência noticiada nos diferentes meios de comunicação, e assim propaga-se a ideia de que a prática esportiva é salutar à saúde, promove a interação social, respeito a diferentes regras e condutas, além do prazer que o esporte introduz na vida do praticante.




    Existem paradigmas no processo de inclusão do deficiente motor em esportes coletivos no ambiente escolar. Tais obstáculos, muitas vezes, são criados e recriados pelo professor ao rotular o aluno com tais limitações como incapaz de se envolver nessa dinâmica coletiva, com a justificativa de que irá se machucar ou que os demais alunos, não deficientes, possam sentir “pena” do colega e, por isso, facilitam o desenrolar desta atividade.




    No entanto, discorda-se com tais fatos, até porque o aluno que possui dificuldades motoras não é inválido, e por determinação e amparo legal, estabelecido na política em Educação Especial na perspectiva Inclusiva, o aluno com qualquer tipo de deficiência deve e tem que estar inserido em todas as atividades teóricas e práticas no ambiente escolar, e assim, a escola passa a promover a cidadania e, consequentemente, autonomia e qualidade de vida, projetando no aluno as possibilidades de um futuro promissor, elevando sua autoestima.




    Atualmente, a deficiência motora é quase que um empecilho para que o professor possa desenvolver seu trabalho pedagógico prático com eficiência e qualidade. Contudo, este dogma, precisa ser extirpado imediatamente, e que envolver o aluno com deficiência motora em esportes coletivos, por exemplo, FUTSAL, é uma estratégia eficiente para que este aluno se sinta valorizado pelo seu potencial e, por sua superação. A impossibilidade leve, moderada e até mesmo severa não é justificativa para excluí-lo e sim de incluí-lo, assim, estabelecendo vínculos de afetividade, respeito e igualdade de direitos e deveres, entre deficientes e não deficientes.




    O perfil assistencialista em que o aluno com deficiência motora era atendido com exclusividade em instituições, que direcionam suas ações somente para tais, está fadado a desaparecer desde que há conscientização a partir da prática da Educação Especial na Perspectiva Inclusiva. Sair da teoria para a prática e com este projeto deve-se tornar evidente que este objetivo pode ser conquistado, desde que a iniciativa seja do professor, que sabedor de sua responsabilidade passe a defender a prática de esporte coletivo envolvendo o deficiente motor como integrante ativo desse processo.




    Em nível local, isto é, nas escolas urbanas vinculadas a Secretaria de Educação e Qualidade no Ensino do Estado do Amazonas – SEDUC e a Secretaria Municipal de Educação Esporte e Cultura de Tefé – SEMEEC, no município de Tefé, estrategicamente localizadas no perímetro urbano, existem alunos que possuem limitações físicas, leves, moderadas e severas que precisam ser analisados sob a égide da pesquisa, assim, traçar formas e/ou maneiras para que sejam integrados em modalidades esportivas coletivas, até porque, preliminarmente, constatou-se que há esta possibilidade.




    É necessário também que o professor de Educação Física compreenda que a importância de aulas práticas envolvendo o aluno com limitações motoras na modalidade esportiva coletiva FUTSAL é algo completamente diferenciado no cenário local, não encontramos registros na literatura que apontem a existência de trabalhos investigativos com esta conotação, então, a tendência, é de abrir espaços para que futuramente surjam novas investidas científicas focadas na incansável busca por uma educação inclusiva através do esporte com qualidade e integradora.




    O aluno, independentemente do tipo e grau de deficiência física manifestada, tem o direito a uma escolarização na rede regular de ensino, ou seja, o aluno com deficiência física deve ser acolhido no ambiente escolar de sua preferência, contanto que se leve em consideração a distância, isto é, a escola, deve ser a mais próxima possível de sua casa. Referenda-se que a Educação Inclusiva se constitui, segundo o Ministério da Educação (MEC, 2014), como uma modalidade de ensino que perpassa por todos os níveis, desde a pré-escola até a academia, portanto, a educação inclusiva está presente em todos os níveis, uma proposta para que o aluno exerça a cidadania, encontre seu lugar no mercado de trabalho formal, enfim, consolide sua autonomia econômica, social e cultural.




    Assim, afirma-se que a atividade física quando orientada corretamente põe em funcionamento não só o corpo, também a mente. O sistema muscular humano é o que possibilita realizar os mais variados movimentos. Os movimentos são resultados da contração ou do relaxamento muscular (GUYTON, 1988).




    Apresenta-se, assim, os elementos que compõem esta dissertação. Em primeiro, os elementos pré-textuais, em seguida os textuais e logo após os elementos pós-textuais. A ênfase dar-se-á ao elemento textual que se inicia com a introdução, capítulos teóricos, resultados e as considerações finais. Assim sendo, uma breve descrição acerca dos capítulos. No primeiro capítulo, cujo título é Inclusão e Educação se aprecia diferentes teóricos e suas várias opiniões acerca da importância do tema inclusão na educação, uma visão crítica panorâmica da evolução desse termo ao longo da história e as principais dificuldades para desenvolver a inclusão no espaço escolar, principalmente em aulas de caráter prático em esportes coletivos, dentre os quais têm-se o FUTSAL voltado para participação de alunos com limitações motoras.




    No capítulo II, observa-se, a partir do seu título, Esporte e os desafios para inclusão: FUTSAL que esta modalidade esportiva coletiva deve ser compreendida a partir dos seus benefícios para o desenvolvimento das habilidades sensório-motoras do deficiente, trabalhando sua autoestima, socialização, enfim, acerca dos aspectos que contribuem para um bom desempenho social. No capítulo 1 há todo um arcabouço teórico, firmando o passo a passo da pesquisa, considerando: nível, tipo, e planejamento. Prosseguindo, adentra-se o capítulo IV são apresentados os resultados e as discussões da pesquisa. Finaliza-se com as considerações finais, que tecem e fecham esta significativa investigação expondo o alcance e as respostas para os objetivos também descritos aqui neste caput introdutório.




    A relação entre o referencial teórico e o eixo investigado se alinha a partir do primeiro capítulo com narrativas sobre inclusão e educação e se estende de maneira sistematizada com os demais elementos textuais. No capítulo III há o indicativo da estratégia metodológica, daí se segue para o capítulo IV, em que são apresentados os resultados da pesquisa mediante uma série de gráficos com percentuais estatísticos. Sendo assim, confirma-se a relação dinâmica, clara, concisa entre o apontamento teórico e o eixo estruturante do problema aqui analisado.


  




  

    CAPÍTULO 1




    INCLUSÃO E EDUCAÇÃO




    A inclusão, principalmente no contexto escolar é uma discussão em evidência, trata-se, segundo Déa (2019), de um pressuposto que percorre a história, mas que precisa ser discutido com a devida amplitude e aprofundamento à luz da literatura, diz, também, que a inclusão nas aulas de Educação Física exigem estratégias e métodos de ensino diferenciados.




    As iniciativas e estratégias que conseguem concretizar a inclusão dos estudantes com deficiência na escola comum mostram que uma escola para todos é possível. O que acontece é que muitas vezes as boas práticas não são publicadas e divulgadas... (DÉA, 2019, p. 12).




    Nota-se claramente que existem iniciativas diferenciadas de ensino e de inclusão nas aulas, principalmente práticas de Educação Física, no entanto, para Déa (2019) não há uma ampla e significativa divulgação, o que, por sua vez, acaba dificultando o trabalho pedagógico em diferentes situações nas mais diferentes escolas por todo o Brasil.




    Em outro momento, Déa (2019) sucinta que a inclusão e, consequentemente, o processo histórico que envolve a Educação Física passaram por incertezas e problemas: “[...] a Educação Física enfrenta tantos problemas para ser mais inclusiva é importante saber um pouco da história e caminhos desta” (DÉA, 2019, p. 15).




    Trata-se, ao interpretar a supressão acima que a Educação Física, enquanto disciplina, enfrentou turbulências e que para entender todo esse processo, faz-se necessário adentrar no cerne bibliográfico onde está pontuada a trajetória histórica brasileira. Entretanto, para minimizar o fator tempo, delimita-se a partir da década de 1980, quando




    Na década de 1980 no Brasil, foi um período onde iniciou-se a observação, constatação e denúncia a um modelo de aula de Educação Física escolar do ponto de vista de formação humana, excludente, pois os professores de educação física em sua maioria ministravam as aulas baseados em uma prática ora em um modelo ginástico, ora eugenista, ora militar e esportivizado que era bastante questionado pelos adeptos das abordagens críticas da Educação Física (DÉA, 2019, p. 16).




    Vê-se, que a Educação Física, ainda na década de 1980 no Brasil, era percebida e/ou identificada como uma disciplina curricular celetista, em que nem todos os alunos podiam participar e/ou interagir com aqueles que por algum motivo indicassem algum tipo de limitação, dentre as quais motoras. Tanto que Déa (2019) sustenta a ideia de que a Educação Física tinha como foco a preparação militar, esportivizada, e não a inclusão.




    Por outro lado, Déa (2019) destaca com veemência que nesta época, na década de 1980, havia divergências no sentido da educação inclusiva e da pedagogia tradicional, ou seja, eram opostas e, no esporte, eram priorizados os resultados de alto rendimento. Em síntese, não se buscava em hipótese a inclusão, todas as ações convergiam para exclusão no cenário escolar e social também.




    De acordo com Souza (2017, p. 06):




    A inclusão de alunos com deficiência física nas aulas de Educação física é um desafio a ser vencido pelas escolas e sociedade. O conceito de educação inclusiva se dá por alguns aspectos como, compartilhar o mesmo espaço físico, integração na sociedade, adaptações no ensino, participação de todos nas aulas e o direito a educação...




    O termo inclusão evoca discussões e, a partir do conceito de Souza (2017), confirma-se que a inclusão é um pressuposto que não está limitado à escola, ou seja, estende-se a toda sociedade. Não é só inclusão no espaço físico, a inclusão é maior que isso, envolve tudo que promove a autonomia e cidadania.




    A educação, na perspectiva inclusiva direcionada à Educação Física, deve ser uma disciplina tanto educativa quanto voltada para prática solidária social, em que o envolvido aprende condutas e comportamentos, além de uma postura diferenciada para que alcance sua autonomia e liberdade, que de fato se sinta incluso (SOUZA, 2017).




    A inclusão, para Souza (2017), é ir além das limitações e/ou condições físicas, trabalhar questões emocionais, enfim, apreciar as virtudes de uma mente e de um corpo em sintonia, e que não se concentre na percepção da limitação e sim da superação. A inclusão, ainda, em Souza (2017), envolve discussões de mitiguem ou que minimizem os impactos negativos do preconceito e da discriminação em todos os sentidos.




    Segundo Souza (2017, p. 09):




    […] a Educação Física (EF) tem buscado um espaço dentro do contexto educacional como forma de conhecimento necessário para a construção de um novo cidadão que seja completo, integrado e consciente do seu papel na sociedade...




    É preciso ter a consciência que a inclusão escolar está diretamente relacionada com a cidadania, melhor, na construção de um cidadão consciente, crítico e que se sabe como se expressar diante das dificuldades, com autonomia e sobriedade. A inclusão escolar e, consequentemente, as atividades práticas de Educação Física precisam andar juntas, seja no espaço educacional seja no social.
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